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			Capítulo 1

			 

			DC 794, Noruega Central

			 

			 

			– PREPAREM OS escudos! Ergam as lanças! Desembainhem as espadas! As torres da fortaleza de Bose the Dark assomam no horizonte – gritou Vikar Hrutson, jaarl de Viken, para seus homens.

			– Você está tomando um passo sério, Vikar – disse Ivar, com a voz baixa. – E se estiver errado? E se Bose quiser manter a paz com Viken?

			Vikar observava as terras com suas entradas e ilhas rochosas quando fitou seu companheiro jaarl e também um líder viking.

			– Bose só está em paz quando está dormindo. A batalha em Rogaland foi só o começo. Ele rompeu a trégua e declarou guerra.

			– Será que Thorkell concorda com isso? – indagou Ivar, inquieto. – Foi pura sorte pararmos em Rogaland. Minha irmã e o marido não conseguiriam enfrentar uma invasão sozinhos.

			– Os vikings venceram em Vinken.

			– Seu escudo e sua espada derrubaram Hafdan. Ele podia estar agindo sozinho, velejando dentro dos próprios padrões.

			– Apenas um homem poderia ter ordenado a invasão. Ele ainda está vivo e suas terras intactas. – Vikar segurou com mais firmeza na balaustrada do navio e olhou na direção de onde surgiam as imensas muralhas no meio do fiorde. – Foi Bose the Dark que ordenou a invasão, a destruição. Hafdan nem ousaria respirar sozinho, imagine se atacaria a propriedade de um jaarl de Viken, a menos que tivesse recebido ordens para tal. Eu avisei a Thorkell que Bose atacaria de novo. É um prazer saber que estou certo.

			– Thorkell não devia ter deixado Bose viver. O que ele fez a Haakon foi absurdo! Ele deveria saber que Bose não ficaria contente no norte. – Ivar bateu com o punho na balaustrada.

			– Não sou um profeta, mas consigo antecipar as atitudes do rei. Haakon está vivo e tem sucesso. Nosso amigo está muito feliz com sua nova esposa e filho. – Vikar deu de ombros. – Bose torceu as palavras a seu favor. Ele só entende de guerras. Mas dessa vez, ele vai perder... Tudo.

			– E quanto a Thorkell? Qual será a atitude dele depois do ataque à aldeia de Bose?

			– Ele irá me recompensar. Bose rompeu a trégua. Dessa vez vou puni-lo. – A brisa afastou o cabelo longo do rosto de Vikar. – A batalha será longa e sangrenta, meu velho amigo, mas estaremos sob a proteção de Thor e Tyr. É um perigo subestimar Bose. Ele é um grande estrategista, tão escorregadio e cheio de truques quanto Loki.

			– Se você está dizendo, eu acredito. – Ivar tocou o nariz num gesto de quem está de acordo. – Você já foi casado com a filha dele.

			– Ainda bem que foi uma união que durou pouco.

			Vikar se recusava a pensar sobre sua ex-esposa. Será que ela estaria lá com aquele longo cabelo loiro, corpo curvilíneo e tentador e toda sua teimosia? Ou será que havia se casado de novo? Quem mais gostaria de ser o cachorrinho de estimação de Bose? Vikar prendeu o olhar nas torres entalhadas. Hoje já não tinha mais importância. Ela era o símbolo de tudo que uma mulher podia ter de errado e por isso ele não pretendia se casar de novo.

			– É verdade que a filha de Bose nunca mais frequentou a corte de Thorkell depois do divórcio? E que a edificação principal da propriedade de Bose foi construída com os ossos dos selvagens que se rebelaram e lutaram contra ele?

			– Os remadores contam muitas fábulas. – Vikar saiu da balaustrada e dirigiu-se para a proa do navio, de onde podia ver melhor a vela vermelha e nova se inflar com o vento.

			Era uma vela digna de um dos líderes dos jaarls em Viken, um homem que tinha feito fortuna com apenas uma batalha no verão anterior, alguém cujas proezas eram cantadas em versos e prosas dos trovadores.

			Ouviu-se de repente o som de uma corneta Giallarhorn ecoar pelas pedras do fiorde. Os navios haviam sido vistos pelo inimigo. A batalha começaria assim que Vikar e seus homens pusessem os pés em terra firme.

			– O que você está planejando, Bose the Dark, do alto de sua esplêndida fortaleza? Imagino que você já esperava por isso. Aliás, você estava ansioso – falou Vikar, contraindo o maxilar e segurando o punhal da espada. – Não sou mais o guerreiro ingênuo que se casou com sua filha há muito tempo. Vamos nos encontrar de novo e, dessa vez, Bose, só haverá um vencedor.

			 

			 

			– VELAS À vista na entrada do canal. Um barco-dragão ou talvez mais. – Sela procurou ficar calma ao entrar nos aposentos de seu pai.

			Diferente do salão nobre, o quarto era ricamente decorado com peles e tapeçarias, e bem no meio havia uma cama gigantesca onde Bose the Dark estava deitado. Ela franziu as sobrancelhas enquanto o pai, paralisado de um lado, lutava para se sentar. E pensar que ele tinha sido um homem tão forte há apenas alguns meses antes da desgraça acontecer. Tratava-se de uma maldição, sussurravam as vozes pelos cantos escuros da fortaleza. A sorte lendária de Bose tinha terminado.

			Sela ignorava os comentários. Seu pai já havia sofrido o suficiente.

			– Eles estão vindo em paz? – perguntou Bose, com a boca torta.

			– Impossível dizer. Os barcos ainda estão muito longe para que possamos ver se erguerão os escudos ou se os deixarão pendurados no barco.

			Sela afastou uma mecha de cabelo loiro da testa, um gesto nervoso que tinha desde menina e sabia que o pai reconheceria. Em seguida, escondeu as mãos nas dobras do avental e se concentrou na cama. Devia contar tudo o que vira?

			– Qual é o brasão da vela do navio principal? – indagou Bose, e ao perceber a inquietude da filha, apoiou-se na cabeceira da cama. – Você está escondendo alguma coisa, filha, ainda sou o chefe dessa propriedade. Mereço saber o pior.

			– Não reconheci o brasão da vela. – Ela fez uma pausa e notou que o pai contraiu o rosto, ao mesmo tempo em que gesticulou para que ela continuasse falando: – Se Hafdan estivesse aqui, ele saberia me dizer.

			– Tivemos de encontrar novos mercados para nossos produtos. Kaupang está fechado para nós. – Bose ficou com o rosto vermelho. – O leste é nossa melhor opção. Thorkell tem de permitir que eu alimente meu povo. Hafdan irá voltar e nossos cofres transbordarão de ouro.

			– Não tenho nada contra. Hafdan partiu para encontrar novos mercados. – Sela contraiu os lábios numa linha fina. – E o senhor continua sendo o jaarl de Viken do norte.

			Bose exibiu um sorriso torto e esticou a mão boa.

			– Quero que sua herança seja farta, filha, e não apenas um bracelete de prata e minha espada remendada. Fiz bem em mandar Hafdan. Com o tempo você irá entender.

			– Hafdan almeja sua própria glória. Ele pode fazer qualquer coisa. – Sela cruzou os braços e encarou o pai.

			– Eu reparei a maneira como ele olha para você – disse Bose, com os olhos brilhantes. – Ele tem boas recomendações. Depois que eu morrer, você precisa de um homem forte...

			– Tentei casar uma vez e foi suficiente, obrigada. – Sela contraiu os lábios de novo para evitar dizer mais alguma coisa.

			O ex-marido de Sela também era ambicioso. Ela não queria reviver memórias ou o gosto amargo que a experiência deixara.

			– Você era mais nova. – Bose acenou com descaso. – Vikar Hrutson não foi uma escolha boa. Ele não gostava de ouvir meus conselhos. Lamento muito não ter percebido meu erro em tempo de evitar que você se magoasse.

			– Já faz quase quatro anos. O senhor não tinha como saber. – Sela tocou o rosto do pai.

			Quando Bose descobrira a situação, agira com cautela, resgatando a filha e o filho ainda não nascido, impedindo-a de encarar a humilhação de ser uma mulher desprezada pelo marido.

			– Quatro anos, Sela? É tempo suficiente para você esquecer os fantasmas do passado. Outros homens...

			– Não tenho fantasma nenhum na minha vida, papai, longe disso. Se eu me casar de novo, quem cuidará do senhor?

			– Hafdan é diferente. – Bose esboçou um sorriso torto. – Ele é leal. Você reconhecerá isto com o tempo.

			– Teremos visitantes inesperados e poucos homens para protegerem a propriedade – disse Sela, mudando de assunto.

			– Precisamos ser cuidadosos... Esperar para ver. – Bose apontou na direção do baú preso com tiras de ferro. – Peça para alguém vir me vestir. Quero colocar minha cota de malha e pegar a espada que Thorkell me deu em dias mais felizes. Ainda não perdi meu orgulho. Quero dar as boas-vindas aos navios que estão chegando com toda a honra e mostrar que Bose the Dark ainda é o jaarl do norte. Eles não vão nos roubar com facilidade.

			– Far, você não pode lutar. Eu o proíbo – disse Sela, posicionando-se entre a cama e o baú. – Suas pernas ainda o mantêm em pé, mas seu braço direito não consegue segurar a espada. Quanto tempo o senhor acha que duraria num confronto? Você seria um risco para os homens.

			– Por acaso você acha que está dizendo alguma novidade, filha? – Bose tentou mover o braço sem sucesso. Ele contraiu o maxilar e, com uma força suprema, conseguiu que o braço balançasse um pouco. – Sou eu que tenho de viver com este rosto e este braço. Que Odin amaldiçoe a bruxa responsável por isto.

			– Fique aqui neste quarto. – Sela segurou a mão do pai. – Deixe que eu os cumprimente da maneira correta. Vou esconder sua doença o melhor que puder.

			– Você é a melhor filha que um pai poderia sonhar. – Bose estendeu o braço bom com os olhos marejados.

			– Fique tranquilo, vou lidar com nossos visitantes indesejados, independentemente da razão de estarem aqui. – Sela endireitou as costas, entendendo o pedido silencioso do pai.

			– Tenho certeza que sim.

			– Morfar, Morfar. – Um menininho loiro entrou correndo no quarto, trazendo um ninho de passarinho. – Veja o que encontrei. O ninho caiu da árvore. Thorgerd disse que os passarinhos vão nascer.

			– Kjartan, quantas vezes tenho de dizer para você não entrar correndo no quarto de seu avô assim?

			Sela viu o desapontamento no rosto do filho, os olhos verde-escuros deixaram de brilhar. No mesmo instante, ela se arrependeu da reprimenda, mas Kjartan precisava aprender a respeitar os mais velhos. Para chegar a ser um jaarl um dia, ele teria de ter o treinamento adequado. Mas quem faria isso?

			– Sela, Sela, ele só tem 3 anos de idade. Mais tarde ele aprenderá tudo o que for necessário. – Bose deu uns tapinhas na lateral da cama. – Kjartan, venha até aqui cumprimentar seu avô direito.

			– Você nunca tratou Erik ou a mim dessa maneira.

			– O tratamento com os netos é diferente. Com o tempo você entenderá a diferença, Sela.

			– Mor, quero mostrar a Morfar meu ninho de passarinho. – Kjartan estendeu as mãos segurando um punhado de gravetos e lama com uma expressão séria no rosto. – Eu achei perto do celeiro. Sou um bom guerreiro. Um dia serei grande como Morfar e meu pai.

			– Você está com o rosto sujo e rasgou o joelho da calça. Até mesmo os grandes guerreiros lavam o rosto antes de cumprimentar o jaarl.

			Sela falou com carinho e Kjartan começou a limpar o rosto com uma das mãos sujas também. O coração dela se encheu de ternura, nunca imaginara que amaria tanto um serzinho tão pequeno.

			– Thorgerd disse que um navio-dragão está chegando. Será que é meu pai?

			– Kjartan, mostre o ninho ao seu avô – disse Sela, disfarçando um nó no peito.

			O cabelo loiro e encaracolado e os olhos verde-escuros a lembravam todo dia do pai de Kjartan e da humilhação que sofrera nas mãos dele. O menino queria ser um grande guerreiro como o pai... De onde teria vindo essa concepção? Mas ela se recusava a destruir a ilusão do filho. O destino se encarregaria de prover o melhor para ele.

			Mordiscando o lábio, ela imaginou que se os navios fossem de Thorkell, seu pai não seria o único a precisar se esconder. Kjartan também teria de ser mantido longe de olhos estranhos. Vikar tinha passado a maior parte do tempo na corte como chefe confidente de Asa, a rainha. Isto é, se os rumores que tinham chegado até ali fossem verdade. E ela possuía razões suficientes para acreditar que fossem verdadeiros.

			Kjartan seguiu até o avô, segurando o ninho e tagarelando sem parar. Os dois se divertiam bastante juntos. Um momento de alegria que podia ser facilmente destruído. Pelas leis e costumes de Viken, o filho pertencia ao pai. Sela estava casada quando Kjartan fora concebido, mas ela se recusava a entregar o filho a um homem que tinha parcas noções de amor e devoção. Como poderia permitir que algo assim acontecesse com seu próprio filho?

			Sela olhou para o pai, que meneou a cabeça e gesticulou com a mão boa.

			– Fique aqui me fazendo companhia um pouco, Kjartan. Vou lhe contar algumas fábulas.

			– O senhor vai me contar sobre Loki e seus truques? Gosto desse deus.

			Sela ouviu a voz grave do pai ao contar uma fábula com tom solene. Kjartan estaria a salvo ali e ela podia tomar as providências para defender a propriedade.

			– Far – chamou ela.

			Bosi olhou para a filha e parou de contar a história.

			– Se acontecer alguma coisa, você sabe o que fazer. Prometa que irá para o chalé da floresta...

			– Eu sei, Sela. Você tem outras coisas para pensar além de mim. Não estou tão fraco a ponto de não poder tomar conta de um menino. Se preferir, mande Una até aqui. Sua antiga babá pode fazer alguma coisa além de ficar se esquentando diante do fogo para variar.

			– Sim, Thorgerd pode tomar contas das mulheres. Ela é mais sensível. Una e suas histórias deixam as mulheres nervosas.

			Bosi deu uma tossidela para clarear a garganta, enquanto Kjartan se acomodava na cama ao seu lado.

			– Agora, me desculpe, mas os deuses estão em apuros e Loki precisa ajudá-los.

			Sela relanceou os olhos para os dois uma última vez. O cabelo grisalho próximo ao loiro compunha o cenário das fábulas de Loki. Em seguida, ela saiu do quarto e foi tratar de suas responsabilidades.

			 

			 

			– MILADY, COMO suspeitávamos, os homens nos barcos-dragão estão armados até os dentes – disse Gorm, o antigo mordomo de Bosi, aproximando-se de Sela na janela de onde observavam os navios se aproximando. – Veja como os raios de sol se refletem nos escudos e nas espadas.

			– Não será uma visita social, Gorm. – Sela segurou a empunhadura da espada com mais força.

			Houve uma época em que Bosi a incentivara a usar uma espada e se divertia quando fingiam estar num combate. Era uma brincadeira que a doce Asa achava pouco feminina quando Sela chegara à corte. O eco dos risos e comentários sobre a falta de jeito de uma mulher crescida vinda do norte ainda a assombravam. Agora o que aprendera teria alguma serventia.

			– Eles também não vêm com um pedido para que meu pai volte a Kaupang. Esses dias ficaram para trás.

			– É um desfecho triste dos fatos, milady.

			– Se ficarmos aqui... – Sela abriu os braços, mostrando o redor – E não avançarmos até a praia, talvez eles nem desembarquem. Bandidos preferem um roubo rápido a uma luta. A fortaleza do meu pai é famosa por ser bem guardada, um homem precisaria ser muito ousado para atacá-la. A saga de meu pai diz que...

			– Seu pai formou um legado com sua saga, milady, mas eu estava presente e acho difícil de acreditar.

			– Não é você quem precisa acreditar, mas sim nossos visitantes indesejados.

			Sela manteve os olhos bem treinados presos na praia. Além dos sons do mar batendo no casco dos barcos, cada vez mais próximos, os pássaros também fugiam em revoada como se soubessem o que estava por acontecer.

			– Os homens irão lutar, milady, será que aqui é mesmo o melhor lugar para ficarmos?

			– Sei como manejar uma espada – disse Sela por entre os dentes. – Foi meu pai que pediu. Prefiro lutar do que me acovardar junto com as outras mulheres. Tenho o direito de proteger minha casa.

			– Mas os homens estão preparados para defendê-la. A senhora vai tirar a concentração deles – observou Gorm, franzindo as sobrancelhas em sinal de desaprovação. – Pela última vez, deixe os homens lidarem com os visitantes.

			– Você já me viu lutar antes, Gorm, assim como todos aqui. Posso empunhar uma espada igual a um homem. – Sela mordiscou o lábio. – Vamos responder ao desafio, mas não deixe que o inimigo saiba que o líder é uma mulher.

			– A senhora disse que não lutaria. – Gorm engoliu em seco. – Se eu soubesse que era essa sua intenção, não teria trazido a armadura de seu irmão ou a espada de seu pai.

			– Tarde demais para arrependimentos, Gorm. – Sela ajustou o elmo para que o aparato do nariz ficasse bem no centro e fitou o fiorde. – O primeiro barco-dragão chegou à praia.

			Sela observou quando os primeiros guerreiros com espadas em punho pularam do barco. Seu coração bateu mais depressa quando reconheceu o líder dos inimigos, assim como a armadura e a espada com entalhes intrincados.

			Vikar Hrutson.

			Em desespero, ela abriu e fechou os olhos e fitou-o de novo com a esperança que tivesse visto um fantasma, mas ele continuava ali em carne e osso. No fundo do coração ela já havia desconfiado que fosse ele ao ouvir o alerta de que barcos se aproximavam da enseada. Alguma coisa lhe dizia que seus momentos de tranquilidade tinham chegado ao final. Agora precisava enfrentá-lo e vencer.

			Vikar se impunha aos outros homens com seu físico avantajado de ombros largos, dando as ordens de ataque. Ela conhecia bem o semblante rígido de um guerreiro com aquele cabelo loiro e castanho. Vikar havia chegado à enseada rochosa e ficou em pé ali com todo seu orgulho, arrogância e determinação. Mas por que teria vindo agora depois de tanto tempo? Com o coração palpitando, ela sabia qual devia ser a razão.

			Kjartan.

			Alguém devia ter contado a ele sobre o filho. Ela torceu a boca ao pensar que tinha sido supercuidadosa ao esconder seus passos, plantando rumores de que o pai de Kjartan estava morto. Nunca mais tinha voltado a Kaupang. E agora, pelo jeito, Vikar tinha descoberto tudo.

			Ela precisou conter a vontade de ir até o quarto do pai, pegar Kjartan e sair correndo, afastando cada vez mais o filho do pai. Mas suas pernas se recusavam a se mexer.

			– O que pretende fazer, milady? Respondi ao desafio e os homens aguardam suas ordens – indagou Gorm, com urgência na voz.

			Sela abriu a boca, mas não disse nada. O horror que a acometeu praticamente a paralisou. Gorm continuou a fitá-la ali parada sem poder desertar. Eles precisavam de um líder pela lealdade que demonstravam.

			Ela devia ter se preocupado primeiro com Kjartan, mas agora era tarde. Tinha esperanças de que seu pai cuidasse bem do menino.

			Não haveria paz. Aqueles guerreiros iriam tomar as terras dela, o filho e ela própria, se assim permitisse. Ela continuou ali como uma estátua, imóvel, seguindo com os olhos o batalhão de guerreiros.

			– Devemos nos render, milady? Estamos em desvantagem.

			– Rendição? Meu pai se renderia? Jamais – disse ela, levantando a espada. – Vamos lutar.

			 

			 

			– SEUS INSTINTOS estavam certos, Vikar. – Ivar inclinou a cabeça na direção do grupo de guerreiros reunidos diante dos portões do vilarejo de Bose the Dark. – Não me parece sinal de boas-vindas. O desafio foi lançado e eles responderam.

			– Isto não me dá prazer. – Vikar ajustou o elmo. – Estou vendo o estandarte de Bose, mas não sua espada. Gorm respondeu ao desafio e não Bose. Qual será o jogo dele desta vez?

			– Olhe ali no meio, parece a espada dele. – Ivar apontou para a multidão de guerreiros. – Reconheço o punho de ouro e a lâmina de prata de longe. Aquela é uma espada lendária. Você não deve ter visto ainda.

			– Estou vendo agora. – Vikar toldou os olhos com a mão, olhando na direção para a qual Ivar apontava. Mas era uma figura longilínea que empunhava a espada apontando-a para cima num sinal de desafio. Ele avaliou o batalhão de defesa e percebeu que a maioria era homens de idade e meninos, que não eram muito aptos a empunhar uma espada. – Mas são muito poucos... Onde Bose colocou os outros? Será que o enorme batalhão que ele sempre propagou é fictício?

			– Você terá de perguntar a ele. – Ivar ergueu o escudo. – Pelo martelo de Thor, eles estão descendo a montanha. Quem quer que seja o líder deles é muito corajoso ou descuidado demais.

			– Vamos encontrá-los e vencer! – Vikar desceu das pedras com um grito de guerra, ecoando o vozerio de seus homens.

			Em meio às lanças, espadas e machados, ele manteve o olhar fixo no líder inimigo. Assim que o alcançasse, lutariam, ele venceria, e a batalha estaria ganha.

			– Vamos, homens! A vitória é nossa!

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			O ESPAÇO entre Sela, seus homens e os invasores se reduziu a nada em poucos minutos. Ela sabia que devia ter segurado seu batalhão, mas os homens inexperientes correram morro abaixo, ansiosos para lutar, em vez de manterem suas posições a uma distância segura. Bastou o primeiro se adiantar para que os outros o seguissem. O coração de Sela se contraiu. Mesmo com sua pouca experiência, ela sabia que o ataque seria um desastre.

			Seu pai e irmão sempre disseram que um campo de batalha era bem diferente do que brincar de luta. E agora ali, diante de uma derrota eminente, ela entendeu o quanto eles estavam certos.

			Uma espécie de alegria pairava no ar, seguida de um profundo terror. Sela olhou para o céu esperando uma ajuda das Valquírias, as servas de Odin que escolhiam os guerreiros num campo de batalha, montadas em cavalos alados movidos pela brisa do mar.

			Os dois batalhões opostos se encontraram com sons surdos de corpos atingindo os escudos de madeira, unido ao tilintar das espadas se confrontando. O ruído terrível entrou nos ouvidos de Sela, levando-a a estremecer, mas ela logo se recuperou, segurando o escudo com firmeza. Era preciso passar a impressão de liderança, caso contrário a batalha estaria perdida.

			Contrariando todas as suas expectativas, os defensores do vilarejo de Bose pareciam estar vencendo. Percebendo que talvez seus medos tivessem sido infundados, Sela murmurou uma prece de agradecimento. No entanto, como se uma tempestade estivesse se aproximando, a batalha virou como se o mar estivesse reagindo aos raios. Gorm atacou um guerreiro, quebrando-lhe o escudo.

			Da posição privilegiada no alto do morro, Sela viu sua frente de batalha ser massacrada. Seus homens vacilavam e acabavam caindo, procurando em desespero se defender com seus escudos para não serem mortos, mas de nada adiantou.

			O estandarte de Bosi ainda tremulava ao vento do alto da fortaleza principal.

			Sela avançou e confrontou o primeiro inimigo. A força com que as espadas se chocaram foi tamanha que quase a fez derrubar a arma de seu pai. Apoiando um dos pés à frente, ela atacou de novo, protegendo-se sob o escudo. Era preciso ajudar a defesa de seu território. Ela conseguiu passar por um dos guerreiros e disparou para cima de outro, mas tropeçou num pedregulho, desequilibrou-se e bateu com um dos joelhos no chão. Ela lutou para se levantar, praguejando contra o peso da armadura.

			De repente, braços fortes a ajudaram a se levantar. Ela tentou se livrar, mas o atacante pressionou a lâmina da espada em seu pescoço. Com outro braço, ele a prendeu pela cintura, fazendo com que ela se apoiasse em seu tronco forte.

			– Você não devia ter aberto seu flanco esquerdo. – A voz rouca roçou o rosto dela como se fosse uma pele de animal fina, provocando-a em todos os sentidos. Ele falou num tom tão casual como se ambos estivessem no salão nobre de Thorkell prestes a começar a dançar. – Pensei que você já tivesse aprendido essa lição há anos, Sela, filha de Bose the Darks.

			Sela lutou para conseguir respirar direito, reconhecendo a voz que achou que nunca mais ouviria na vida, ou sentiria seu corpo pressionado ao dele.

			– Foi mesmo um erro, Vikar Hrutson – disse ela, procurando olhar para trás. – Obrigada pelo aviso. Isso não acontecerá novamente.

			Ela tentou se mexer, mas conseguiu apenas que ele a prendesse com mais força. Odiava com todas suas forças a onda de calor que invadiu seu corpo, remetendo-a a última vez em que estiveram juntos.

			– Você está derrotada – disse ele ao ouvido dela. – Renda-se agora e alguns de seus homens serão salvos. Não há esperança. Você quer morrer num campo de batalha, Sela? Por acaso sonha em se tornar uma das Valquírias?

			Sela tentou virar a cabeça de novo para confrontá-lo, mas a espada foi pressionada com mais força em seu pescoço, forçando-a a testemunhar a carnificina diante de seus olhos. A encosta que costumava ser calma agora estava coberta por uma nuvem de areia que escondia homens e suas espadas. Em qualquer direção que olhasse, ela veria seus homens caindo como pássaros abatidos.

			Será que sua vida se resumiria a levar homens idosos e meninos da aldeia para a morte?

			Sua primeira intenção era apenas mostrar força e não se render, mas acabou liderando uma grande confusão. Mais um erro que se acumulava na sucessão de erros que tinha cometido. Ela engoliu, procurando umedecer a garganta, recusando-se a demonstrar medo e dar a Vikar esta satisfação.

			– Nunca achei que você fosse um assassino de mulheres. – Ela esticou o pescoço, tentando se distanciar da lâmina. – Talvez você seja um amante de mulheres, mas não as mataria.

			– Vestida assim, é difícil dizer seu status. – Vikar relaxou um pouco a mão que segurava a espada. – Por acaso você vai pedir tratamento especial por ser mulher? O mundo funciona sob regras diferentes, Sela.

			– É impossível movimentar uma espada com um vestido de mangas apertadas. – Sela procurava manter o queixo erguido, ignorando a lâmina contra sua pele, tentando acalmar a respiração. – Salvar minha casa é muito mais importante do que desfilar na última moda da corte.

			– Pensei que todo o resto fosse mais importante do que moda para você.

			Sela girou os olhos. Moda. Ela tinha perdido aquele concurso particular havia anos. Não podia vestir os vestidos que ganhara de Asa, pois acentuava o físico miúdo da rainha, mas deixava Sela com tecido em excesso em alguns lugares específicos. Ela havia tentado outras maneiras de brilhar, mas Vikar desaprovava. E na época, quando era mais nova e ingênua, ela se divertia em provocá-lo.

			Falar sobre moda e assuntos da corte não era muito apropriado num campo de batalha, mas pelo menos tinha evitado que sucumbisse e terminasse ajoelhada em desespero.

			– Diga-me – disse ela, por entre os dentes cerrados –, qual o tamanho do cortejo de Asa este ano? Não ouvimos muitas notícias da corte nestes confins de mundo.

			– Por mais que quisesse continuar falando do seu guarda-roupa, tenho negócios a tratar com seu pai – disse Vikar, baixando a espada, mas continuando a segurá-la com força pela cintura. – Onde ele está? Por que mandou uma mulher lutar no lugar de um homem?

			No lugar do pai dela?

			Sela sentiu uma falta de ar que a deixou com vertigens. Lutou para controlar o descompasso do coração e voltar a ter esperanças. Na verdade, ela esperava que ele tivesse vindo tratar com ela, exigindo ver o filho.

			Será que ele sabia da existência do menino? Em silêncio, ela rezou para Sif, Freia e todos as deusas de Aesir, em busca de um milagre.

			– Eu disse que viria defender nossas terras.

			– O Bose the Dark que conheci teria recusado a ideia antes mesmo que você terminasse de falar. – Vikar afrouxou o braço que a segurava, possibilitando que ela virasse a cabeça para trás. Foi então que descobriu que os olhos dele eram mais escuros do que lembrava. – Ele está vivo?

			– Meu pai está bem e vivo, mas ele achou que eu podia liderar os homens. Hoje ele está indisposto e também não tem controle sobre meus atos.

			– Ora, isso é novidade. – O tom de voz de Vikar estava pontuado de sarcasmo. – Pelo que sei, ele sempre gostou de dar ordens.

			Percebendo que ele baixou a espada e a soltou mais um pouco, Sela aproveitou a chance e se livrou dele e o encarou de frente. Sela era uma mulher alta, mas Vikar parecia bem maior. O elmo sombreava o rosto dele, mas não restavam dúvidas de que quando fosse removido, as feições permanecessem as mesmas. Ele era um dos homens mais procurados na corte de Thorkell. O tempo não o tinha mudado tanto quanto ela esperava.

			– Sou uma mulher crescida, Vikar Hrutson. Assumo a responsabilidade por tudo que faço.

			– Quer dizer que você se responsabiliza por esse conflito? – O olhar dele era implacável, sem qualquer laivo de compreensão ou conforto. – Digo, por essa carnificina? Por que seus homens desceram a colina para atacar? Foi um erro fatal.

			– Meus homens estavam ansiosos demais e correram para o ataque. – Sela forçou a manter a postura ereta. – Eu devia ter previsto que isso aconteceria. O resultado são os corpos caídos sobre o gramado. Foi meu erro, não deles.

			– Salve seus homens. – Vikar contraiu os lábios até parecerem uma linha esbranquiçada. – Quantos precisam morrer para saciar sua vaidade?

			Sela o fulminou com o olhar ao mesmo tempo em que sentiu o estômago revirar de ódio. Claro que ela queria salvar sua casa e o filho. Não tinha sido ela a começar aquela batalha. O que queria de fato era evitar o derramamento de sangue.

			Vaidade? O que ele estava pensando? Ela endireitou a postura, feliz que a viseira do capacete sombreava-lhe o rosto.

			– Eu chamaria de outra coisa.

			– Isso não importa agora. – Vikar abriu os braços mostrando o campo de batalha. – Homens estão morrendo. Você perdeu a batalha. Quer perder mais do que isso? Renda-se agora e talvez eu a favoreça de alguma forma.

			Sela se retraiu, ouvindo os gritos dos homens feridos e aqueles que suspiravam pela última vez. Um jovem levantou a cabeça e ela se lembrou de Kjartan. Vikar estava certo. Ela precisava viver por vários motivos, além de continuar mantendo seu segredo... Para sempre, se possível.

			– Como quiser. – Ela fez uma vênia e aceitou o inevitável. Ela ergueu a espada depois de ter pendurado a luva na ponta, um gesto simples, mas muito significativo. Rendição. Ela baixou a cabeça e engoliu em seco antes de declarar: – Fim da batalha.

			Sela deu um passo atrás conforme o costume, que conhecia muito bem. Já havia visto outros se curvarem para o pai, mas nunca imaginara que um dia repetiria o gesto. Seu pai se gabava de que sua propriedade nunca seria invadida, e ela acreditara piamente.

			Ela chegou a abrir a boca para dizer as palavras finais, mas sua voz não saiu. Em seguida, olhou para o rosto implacável de Vikar, rezando em silêncio para que o martírio tivesse acabado, pois havia feito tudo o que podia. Esperava que ele desse o grito final, mas viu que isso não aconteceria quando ele curvou a boca para baixo.

			– Faltam-me palavras.

			– Nada disso, diga para seus homens pararem de lutar. A ordem tem de vir de você. É você quem está segurando a espada de seu pai. Dê o grito de rendição. – Os olhos de Vikar tinham o mesmo brilho frio de um gigante de gelo. – Conheço os truques de Bose the Dark. Ele é tão criativo como Loki.

			Sela relanceou os olhos na direção da fortificação com esperança que o pai aparecesse à porta ao mesmo tempo em que temia o ato. O vão da porta continuava vazio, um buraco escuro.

			Sela tirou o capacete, ergueu-o em sinal de rendição e aguardou. Nada aconteceu. Ela olhou para Vikar, que gesticulou para que ela repetisse o movimento. Ela ergueu o capacete. Nada. Vikar inclinou a cabeça na direção do estandarte. Ela seguiu até um dos seus que o segurava, tomou-o e baixou-o num movimento rápido.

			– A batalha é sua... Milorde.

			O estandarte de Bose, que ostentava o brasão de um sol escuro contra um fundo dourado, bateu no chão com um ruído surdo. E com isto, as esperanças e sonhos de Sela terminaram.

			Aos poucos, todos foram parando de lutar, o barulho foi substituído por um silêncio nada natural. Todos se viraram na direção de Sela. Ela viu quando Vikar meneou a cabeça para seus homens, que baixaram as espadas.

			A luta havia terminado com corpos espalhados pelo gramado da montanha. Sela dirigiu-se até um dos guerreiros abatidos com a intenção de usar suas habilidades como curandeira para ajudar os feridos, mas Vikar a segurou pela cintura, impedindo-a de se abaixar.

			– Solte-me! – gritou ela, forçando o braço dele para baixo com as duas mãos, mas Vikar continuava determinado a não deixá-la escapar. – Fiz o que você pediu. A vitória é sua e a batalha terminou. Eu já me rendi. Você é o novo senhor destas terras. Leve o que quiser da minha fortificação, mas meus homens precisam de mim. O pouco que sei pode ser de grande ajuda.

			– Uma líder de guerra que se transforma em curandeira. Quais são seus outros talentos, Sela? – indagou Vikar com um tom cínico, zombando-a com um brilho nos olhos.

			Eu tinha talento para ser uma esposa. Sela ficou sem ar e paralisada com o pensamento repentino.

			Ao olhar para o lado, ela viu que a espada de Gorm tinha se quebrado. Estava mais do que claro que não tinha talento algum como líder de guerra. O vilarejo de Bose, conhecido como impenetrável, tinha sido derrotado num tempo menor do que uma nuvem levaria para passar sobre o pátio. O fracasso dela ao poder de Vikar era absoluto.

			Sela sentiu os joelhos fraquejarem e, por pouco, não caiu, mas resistiu em tempo, recompondo-se, endireitando o corpo e recuperando a dignidade que a cobria como um manto.

			– O que posso dizer? Sou filha do meu pai.

			– Por que Bose the Dark não está aqui lutando? Que brincadeira de mau gosto é esta? – indagou Vikar. – Diga a verdade, Sela. Como foi que ele morreu?

			– Meu pai está vivo. – A brisa levantou mechas de cabelo dela, emoldurando-lhe o rosto.

			Ela tentou não pensar onde o pai estaria, nem se ele já sabia que a batalha estava perdida e que a vida deles mudaria radicalmente.

			– Ele pode não ser capaz de liderar uma batalha, mas aposto que sua mente continua clara.

			– Foi você que se rendeu e não o vilarejo ou o jaarl das terras do norte. Meus homens ainda estão em perigo.

			– Você quer continuar discutindo? Você não tem mais homens. – Sela levantou os braços. – Olhe ao redor. Você nos venceu. O vilarejo é seu, pode fazer dele o que bem entender.

			– A aldeia de seu pai possui muito mais habitantes. Ele mantém um exército tão grande quanto o de Thorkell. – Vikar apontou para onde os homens de Sela estavam em pé ou sentados com as cabeças entre as mãos. – Aqui estão apenas os mais velhos, os jovens e os doentes. Onde estão os guerreiros de seu pai?

			– Eu teria usado mais homens se os tivesse.

			– Você está armando uma armadilha, Sela? Está querendo ludibriá-los com a promessa de vitória para depois matar todos eles? – Vikar soltou uma gargalhada amarga. – Conheço bem as mulheres e suas promessas melosas. Aprendi bem a lição, Sela.

			Com o nariz erguido, Sela o fitou dentro dos olhos.

			– A maior parte dos homens do meu pai partiu há algumas semanas a procura de novos mercados... Em Permia.

			– Mas seu pai continua aqui. O estandarte dele flutuava com o vento quando chegamos. Você baixou o estandarte dele e não o seu.

			– Ele está aqui. Minha família inteira está aqui – disse Sela com cuidado, com todos os músculos tensos, enquanto aguardava que Vikar revelasse a verdadeira razão de estar ali... Para exigir conhecer o filho.

			– Leve-me até Bose. – A expressão do rosto de Vikar era inclemente sob a sombra do elmo. – Quero falar com ele.

			Falar com Bose. Exigir que ele jurasse formar uma aliança se tivesse sorte, ou morrer caso contrário.

			Sela não tinha dúvidas sobre as intenções de Vikar. As regras eram rígidas. E não poderiam pedir nenhum recurso a Thorkell, pois ele já havia concedido homens para Bose se defender. Não era culpa de Thorkell de que estes mesmos homens tinham escolhido a aventura ao lado de Hafdan, em vez de cumprirem com a obrigação de defender a aldeia. Para o bem deles, Sela tinha esperanças de que tivessem mesmo ido a Permia e não terem decidido atacar Viken, como uma das criadas havia contado.

			Sela tentou se concentrar. Precisava encontrar um meio de atrasar a ida de Vikar até a fortificação para que seu pai tivesse a chance de escapar com Kjartan. Havia uma chance, mesmo que remota, de que os boatos fossem verdadeiros e que Hafdan e seu batalhão retornassem em tempo de salvar o vilarejo. Quem sabe Kjartan herdasse mais do que uma espada quebrada e uma armadura antiga? Ela precisa segurar Vikar mais um pouco.

			– E quanto a minha gente? Os feridos precisam ser assistidos. – Sela inclinou a cabeça, indicando os homens caídos gritando de dor. – Temos de garantir a segurança da propriedade, mas nem meu pai nem eu deixaremos nosso povo sofrendo. Tenho a responsabilidade de ajudá-los.

			– Você não precisa mais se preocupar com eles.

			– Claro que preciso! – protestou ela. – Eles dependem de mim.

			Os olhos de Vikar brilhavam como duas safiras, fuzilando-a.

			– Você perdeu esse direito.

			 

			 

			A FORTIFICAÇÃO principal estava bem diferente da última vez em que Vikar estivera ali. Havia tapeçaria cara por toda a parte, todos os assentos forrados com pele e o ambiente rescendia um perfume doce. Bose não tinha feito economia no casamento da filha. Vikar pressionou os lábios numa linha fina.

			Fazia muito tempo que aquilo tinha acontecido, inclusive o casamento. As vigas com entalhes de figuras humanas e animais estranhos continuavam no mesmo lugar, mas o piso de pedra não tinha mais tapeçarias e a lareira estava apagada. Mesmo vazio, o salão nobre de Bose the Darke continuava impressionante. Mas agora era um espaço imenso e vazio.

			Os bancos tinham sido afastados. As mesas tombadas, como um último escudo de defesa. Uma defesa que não tinha chegado. Por que Bose não tinha colocado soldados para guardar o lugar? Será que o orgulho dele chegara ao extremo, a ponto de achar que nunca seria atacado? Mesmo quando atacava outros?

			– Seu pai não veio me cumprimentar de braços abertos, trazendo um chifre de hidromel para seu antigo genro – disse Vikar, olhando a mulher esguia ao seu lado. – Por que isso não me surpreende?

			– Você esperava que ele viesse recebê-lo? – perguntou ela, esboçando um sorriso e fuzilando-o com o olhar. – Meu pai nunca foi um tolo.

			– Foi um ingênuo a ponto de tentar proteger a propriedade com um batalhão tão despreparado.

			– Alguém precisa fazer alguma coisa quando chegam os saqueadores.

			– Esse crédito é seu. – Vikar apertou os olhos para fitar a antiga esposa.

			A maioria das mulheres arrancaria o cabelo para ser olhada daquele jeito, mas Sela o atropelaria se fosse possível. Ela estava ainda mais bonita com o passar dos anos; alta, orgulhosa e desafiadora na cota de malha emprestada e de calças, mas, apesar de toda a indumentária, continuava muito feminina. Vikar recusava-se a ter pena. Estavam naquela situação por causa dela.

			– Seu pai devia se envergonhar em mandar você resolver essa questão.

			– Thorkell o forçou a tanto. Meu pai e eu tivemos de fazer o possível para sobreviver com o que restou. E é o que temos feito. – Sela olhou ao redor como se estivesse procurando alguma coisa.

			– Isso é muito vago – disse ele por entre os dentes. – Tenho negócios a tratar com seu pai. Meus homens pagaram pela visita com o próprio sangue, então, o mínimo que posso esperar é falar com ele e oferecer minha proteção.

			– Você quer que ele se renda?

			– Se quiser colocar assim... Sim. Acabou, Sela. Quantos mais precisarão morrer para provar minha supremacia?

			– Ninguém. Eu já me rendi. A batalha terminou.

			– Não enquanto eu não vir Bose the Dark. Leve-me até ele.

			Sela se encolheu e abaixou a cabeça, dando-se por vencida.

			– Ele estava em seus aposentos quando falamos pela última vez. Agora, permita que eu me retire.

			– Está vendo? Não foi difícil. Onde ele está agora? Ele se renderá a mim, Sela.

			– Thorkell irá se opor... – Ela tentou atrasá-lo com a intenção de dar mais tempo ao pai de fugir com Kjartan.

			– Thorkell aprova minhas decisões. Conheço sua habilidade em sumir. – Vikar balançou a cabeça, lembrando-se como ela tinha desaparecido antes.

			Um dia, estavam casados, no dia seguinte, um bilhete, entregue por Hafdan, mensageiro de Bose, anunciava que o casamento havia terminado. Vikar tinha tido o prazer em ver a expressão do rosto de Hafdan quando soube quem tinha garantido a presença dele à mesa de Odin.

			– Você acha que eu esqueci?

			Sela deu de ombros e projetou o lábio de baixo ligeiramente para a frente de um jeito que outrora ele achava charmoso.

			– Jamais saberei do que você se lembra. Algumas vezes tive a certeza de que você tinha esquecido nosso casamento e a minha existência.

			– Não, mas bem que eu gostaria de ter esquecido.

			– Você está melhor do que na última vez em que nos vimos – disse ela num tom comedido de voz.

			Vikar permitiu que ela mudasse de assunto.

			– Você soube do assalto ao monastério da Nortúmbria. – Vikar imaginou o que ela havia pensado a respeito quando soubera a novidade.

			Será que ela tinha se impressionado? Teria se arrependido do divórcio, dispondo dele como um objeto sem valor?

			– Todos em Viken souberam. – Sela inclinou a cabeça e esboçou um pequeno sorriso. – Você e seus amigos jaarls são famosos. A história dessa viagem se tornou o assunto favorito neste salão. Você e os outros jaarls de Lindisfarne serão lembrados bem depois que as Valquírias os levarem para o banquete de Odin.

			– Histórias como essa se transformam em lendas. Mas houve algumas distorções e exageros nesta saga em particular. Haakon quis registrá-la por escrito e você sabe como ele é. – Vikar ergueu os ombros.

			– Não sou tão ingênua assim. As histórias sobre meu pai não são totalmente verdadeiras. Você conhece uma que diz que ele roubou um ovo do ninho de uma águia do topo do pinheiro mais alto da floresta? – Sela trocou o peso do corpo de uma perna para outra, sorrindo ligeiramente, antes de emendar: – Imagine só. Meu pai odeia alturas.

			– Você tem certeza de que seu pai continua nessa fortaleza? Ou você está me atrasando para que ele fuja como um rato por uma passagem secreta?

			– Passagem secreta? – Sela continuava de queixo erguido, mas seu olhar era suspeito quando colocou as mãos na cintura. – Coisas assim são mais apropriadas para uma lenda do que na realidade. É melhor parar de dar ouvidos a tudo, Vikar. Estou sendo sincera por ter sido alguém que já se preocupou com sua felicidade.

			– É mentira. – Vikar segurou o cabo da espada com força e recuperou o controle. – Seu pai foi bem claro quando nos casamos.

			– Você tem boa memória. – O tom de voz dela era gélido. – Eu me esqueci. Mas agora, só posso dizer onde deixei meu pai antes da batalha. Ele estava na cama, fraco. Na verdade, ele não se move desde o dia que Hafdan e seus homens partiram.

			– Creio que é melhor pararmos de especulações.

			– Se quiser, Vikar Hrutson, mas eu estava gostando da conversa agradável.

			– Você nunca foi uma boa mentirosa, Sela, mas vou diverti-la.

			Vikar atravessou o salão, sem olhar muito para a direita ou para esquerda. Ainda não acreditava que Bose tinha mandado a filha para lutar enquanto se escondia. Entretanto, não o surpreendia o fato de Sela ter decidido lutar. Ela sempre fora muito corajosa e teria se tornado uma jaarl bem melhor do que o irmão mais velho.

			– Um, dois, três... Onde você está, Bose the Dark?

			Quando Vikar afastou as cortinas na entrada do quarto do jaarl, não viu ninguém. Estava tudo quieto e sem vida.

			Sela respirou aliviada e procurou manter a postura. O ninho de Kjartan estava esquecido ao lado da cama. Com cuidado, ela o pegou, lembrando-se de como Kjartan estava orgulhoso com o achado. De repente, sentiu um nó na garganta ao imaginar quando o veria de novo. Quando reencontraria o filho?

			– Para onde seu pai foi? – A expressão do rosto de Vikar tornou-se mais séria ao encontrar o quarto vazio. – Você já sabia que ele não estava aqui. Estou farto dos seus joguinhos.

			– Não sou guardiã do meu pai.

			Sela reprimiu a vontade de se ajoelhar e agradecer a Freia, Sif e as outras deusas de Aesir que porventura a estivessem ouvindo. Seu pai e filho tinham conseguido fugir. Eles também não estavam com os criados. Àquela altura estariam longe do controle de Vikar.

			– Diga-me onde acha que ele está.

			– Eu estava ocupada com outras coisas e não o vi partir. – Sela procurou falar sem rir.

			A única coisa que se importava era que seu pai e o filho tinham conseguido fugir. Ao olhar para Vikar, percebeu o quanto ele estava contrariado. Havia se esquecido como era atraente aquele rosto de linhas marcantes. Houve uma época em que seu coração disparava só em olhar para ele, mas não demorou a descobrir que tipo de coração estava abrigado naquele tórax largo.

			– Você é leal demais. Ele a deixou para proteger a propriedade e fugiu. Ele desertou você, Sela, deixou-a aqui para morrer.

			Sela fechou o rosto e o encarou.

			– Você esperava que ele tivesse ficado?

			– Nunca imaginei que Bose the Dark fosse um covarde.

			– Ele tem seus motivos para não estar aqui.

			Sela procurou não transparecer nada, como se estivesse vestindo uma máscara. Estava certa de que o pai havia fugido para salvar Kjartan, quando soubera quem era o líder da expedição que avançava sobre suas terras. Era preciso proteger Kjartan e não correr o risco de ele se encontrar com Vikar, o que não deixava dúvida alguma sobre quem era Bose. No entanto, ela não podia negar que Kjartan tinha o mesmo jeito do pai.

			De acordo com as leis de Viken, um menino pertencia ao pai depois de certa idade. Sela fechou as mãos em punho ao lado do corpo. Jamais entregaria o filho. Vikar a rejeitara e era bem provável que não quisesse um filho também. Era inadmissível que Kjartan crescesse sendo rejeitado e sem que ninguém olhasse por ele. Assim, as crianças tornavam-se rebeldes, e ela havia jurado que não permitiria jamais que isso acontecesse ao seu filho.

			– Quer me dizer mais alguma coisa, Sela?

			– Se me permitir, Vikar, eu gostaria de ir para meu quarto e mudar de roupa para depois conversarmos melhor. – Ela se virou na direção dos quartos com a certeza de que depois de tirar a cota de malha recuperaria o equilíbrio e o controle. Precisava de tempo para pensar numa estratégia de fuga. – Depois vou pensar no que disse e talvez eu me lembre de onde meu pai possa ter ido.

			– Não.

			Sela se surpreendeu com a negativa e virou-se para encará-lo de novo. Sentindo o rosto corar de raiva, ela fechou as mãos em punhos, procurando se controlar.

			– Como assim... Não? Foi você que reclamou das minhas roupas. Eu só estou tentando satisfazê-lo.

			– Você quer me agradar? Esta é a última coisa que passou pela sua cabeça. – Vikar cruzou os braços e se postou no vão da porta, impedindo-a de passar. – Não é isso que pretende fazer. Sua maior diversão quando estávamos casados era me contrariar. Comporte-se como quiser, Sela. Eu a conheço muito bem.

			Sela apertou os lábios, forçando-os a se curvarem num sorriso.

			– Somos dois estranhos, Vikar. Nós apenas achávamos que nos conhecíamos.

			– Você sumiu, Sela... Você está sempre pronta para fugir do que não lhe agrada. – Vikar contraiu o maxilar a ponto de fazer saltar um músculo lateral. – Há quatro anos, em Kaupang, você foi embora sem dizer uma só palavra. Quando voltei aos nossos aposentos, não havia ninguém. Logo depois eu soube que você tinha se divorciado de mim.

			Sela respirou fundo na tentativa de se manter calma. Pois sim, sem nenhuma palavra! Havia esperado por um longo tempo, querendo acreditar na inocência dele até que a traição ficara evidente. Ele não tinha deixado muita escolha, por isso ela precisara agir.

			– Pelo que me lembro, não foi isso o que aconteceu.

			Vikar estava visivelmente enfurecido, lembrando-a de como era importante que Kjartan não o encontrasse.

			– Chega dessa bobagem. Não lhe dou permissão para se retirar, fingindo que nada aconteceu. Seu pai rompeu o acordo e enviou seus homens para invadir o território de Viken.

			Sela sentiu a pulsação acelerada nos ouvidos. Um ataque sem ter sido provocado?

			– Vikar, você errou no seu julgamento. Meu pai não promove uma invasão há anos. Ele não teria motivos para tanto já que ganha o suficiente com o comércio de peles, pedra sabão e âmbar. Em vez de falar dos ataques dele, falemos dos seus.

			– Meus ataques?

			Sela respirou fundo e começou a enumerar os fatos, usando os dedos da mão.

			– Você não veio aqui em paz. Você e seus homens chegaram vestindo cotas de malha, empunhando escudos e nos atacaram com espadas em riste sem ter nos desafiado de maneira apropriada. Tínhamos de nos defender. Thorkell será informado sobre isso. Temos esse direito.

			Sela sentiu certa satisfação ao perceber que tinha desarmado Vikar, que lutava com as palavras para revidar.

			– Hafdan liderou um ataque, mas foi detido. Não quero que Viken seja ameaçada com outros assaltos. Thorkell irá me apoiar. Agora eu me tornei o novo jaarl do norte.

			Sela fechou os olhos. Hafdan. Como não tinha desconfiado? Vikar tinha razão. Thorkell não apoiaria seu pai e também não mandaria seus homens para se vingar do ataque.

			– O que houve com Hafdan?

			– Ele irá perecer como todos os vermes. – Vikar contraiu o maxilar. – Ele não teria agido sem que seu pai tivesse ordenado.

			– Os dois brigaram e Hafdan foi embora, velejando com seu próprio estandarte. – Sela juntou as mãos. – Meu pai e eu não sabíamos do ataque, ele não tinha intenção de entrar em guerra com Viken. Você pretende saquear a aldeia?

			– As terras de Bose estão entre as mais rentáveis de Viken. Esta fortificação é adequada até para um rei, imagine para um jaarl. Por que eu destruiria tudo?

			– E quanto ao meu povo. O que acontecerá com eles?

			– Se eles forem leais ao novo senhor, a vida continuará como antes.

			Sela baixou a cabeça, sentindo um nó na garganta. Não precisaria ver seu lar queimado, as colheitas destruídas para depois serem abandonados por Vikar. Seu povo seria poupado.

			– O que acontecerá comigo? – perguntou ela baixinho.

			– Você é um problema que eu não tinha previsto. Seu pai devia ter cuidado melhor de você, garantindo sua proteção em vez de permitir que você liderasse uma multidão como a que meus homens e eu enfrentamos.

			– A escolha foi minha. Meu pai não tem responsabilidade nisso.

			– O seu marido foi um dos que morreram na batalha? – Vikar içou uma das sobrancelhas. – Você devia ter me dito antes para que eu pudesse lhe dar minhas condolências. Ou talvez tenha sido este o motivo de Hafdan ter ido embora?

			– Como já casei uma vez e não gostei da experiência, não tenho grandes expectativas para voltar a tal status, principalmente com alguém como Hafdan. Ele é o guerreiro favorito do meu pai e não meu – disse ela de cabeça erguida.

			– Interessante. – Vikar afagou o queixo e seus olhos brilharam. – Isso me poupa de fincar minha espada num homem inocente.

			– E por que você faria isso?

			– Um homem que força sua mulher a lutar não merece viver. – Vikar contraiu o maxilar. – Você não devia ter me enfrentado, Sela. As mulheres são feitas para outro tipo de prazer.

			– Talvez eu tenha sangue de uma grande mulher, assim como Skathi. Segundo a lenda, ela vestia a armadura do pai para vingar sua morte e marchou até Aesgard para desafiar os deuses.

			– Mas seu pai está vivo. – Vikar se mostrou surpreso e parecia estar se divertindo, como se a tivesse flagrado brincando com a armadura do irmão e não tentando defender a propriedade.

			– Alguém precisava tomar uma atitude e defender a aldeia.

			– Mas não você, Sela. Seu pai era o jaarl. Os homens se uniram sob o estandarte dele.

			– Meu pai... – Sela odiava quando sua voz desafinava. Talvez fosse preciso confessar sobre o mal que afligia o pai. – Meu pai está doente. Como ele não pode levantar uma espada, não tive escolha.

			– Se seu pai está tão doente, por que permitiu que Hafdan partisse?

			– Hafdan tinha outras ambições, ele queria mais poder, mais tudo. Meu pai achou que permitindo que ele fosse a Permia talvez alcançasse o prestígio que tanto desejava.

			– Suas histórias ficam cada vez mais fantásticas.

			A vontade de Sela era enterrar a cabeça nas mãos. Vikar não tinha acreditado em nada que dissera. E pensar que tinha dito a verdade.

			– Estou falando a verdade, até você devia saber.

			– Quer que eu acredite que Hafdan partiu, deixando você sem se casar e seu pai à beira da morte? – Vikar bateu a mão na coxa. – Hafdan sempre seguiu as ordens de seu pai. Ele partiu para lutar contra Viken. Agora ele está morto e o legado de seu pai em ruínas. Tudo o que seu pai valorizava me pertence agora... Inclusive você.

			– O que você pretende fazer comigo?

			– Você não está casada. – Vikar deu um passo na direção dela, com um sorriso matreiro nos lábios. – Você precisa de um protetor.

			Sela levou as mãos ao peito e recuou com a sensação que fosse desmaiar.

			– Que tipo de protetor?

			Vikar passeou pelo corpo dela com o olhar, detendo-se nos seios.

			– Você seria uma ótima concubina.
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